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CONTRIBUIÇÕES DAS METODOLOGIAS ATIVAS NA FORMAÇÃO ACADÊMICA 

 
Alessandro Fernandes Gonçalves1 

 
 

RESUMO 
Neste relato de experiência acadêmica, intentamos trazer elementos constitutivos 
inerentes às contribuições das metodologias ativas na formação acadêmica, 
trazendo teóricos que discorrem sobre o assunto, e também fazendo contrapontos 
entre esses, buscando esclarecer a importância das metodologias ativas, suas 
maneiras de se apresentar em ambientes educacionais, juntamente com fatores que 
possam determinar suas possíveis implementações nos mais diversos níveis 
educacionais, ao final, trazemos uma análise crítica em relação às metodologias 
bem como suas possíveis desvinculações entre o que as teorias propõem e suas 
práticas.   

 

Palavras-chave: Metodologias Ativas; Estudantes; Aprendizagem. 
 

INTRODUÇÃO 

As inter-relações ocorridas no interior das salas de aula produzem ecos que 

ressoam nas mais diversas searas do conhecimento humano, entendê-las, discuti-

las e, por vezes, superá-las, são focos determinantes na produção daquilo que pode 

ser entendido como um real saber, ou um saber emancipatório.  

A instituição escola, como a conhecemos nos dias atuais, sofreu mudanças 

ao longo dos anos. Alterações as quais, neste relato, são entendidas apenas como 

aparentes, ou seja, estes processos sincrônicos de alterações em seus objetivos 

primeiros contidos em suas gêneses epistemológicas definidos nas bases iluministas 

distanciaram-se, ao longo dos anos, dos princípios educacionais propostos nas 

políticas públicas educacionais em suas definições, público-alvo, mas, 

principalmente, em seus objetivos.   

_______________  
 
1 Graduando do Curso de Ciências Sociais da Pontifícia Universidade Católica do Paraná. 
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Determinar quais as melhores ou possíveis metodologias a serem oferecidas 

nas salas de aula, sejam em quaisquer níveis educacionais, são temas de debates 

constantes por educadores, professores, teóricos sociais e educacionais, todavia, o 

poder decisório concentra-se, sobretudo, no campo político-econômico, na 

admiração pública e, por fim, no Estado. Ou seja, a palavra final sobre as normas 

federais e diretrizes legais advém de uma instância “superior” que, muitas vezes, 

não coaduna com as reais demandas educacionais. 

Muitos foram os “vernizes” aplicados ao longo dos anos, sejam por políticas 

públicas, sejam por novas metodologias, sejam por diretrizes que regulamentam a 

instituição escola, entretanto, um debate mais profundo, sobre as reais 

determinações desta instituição secular, desde os níveis primários até as 

universidades, deveria de antemão produzir rupturas profundas que acarretariam 

transformações, pois estamos falando aqui de produção de conhecimento, cultura, 

modos de vida. 

 Entendemos, neste relato, que tanto alunos quanto professores já não são 

mais os mesmos, pois possuem novas perspectivas sobre a realidade que os 

cercam, novos desejos e novas prioridades. Neste sentido, as metodologias ativas2 

surgem como propostas a aproximar e conectar estudantes, tornando-os 

protagonistas no seu caminhar pelos campos do saber.  

Neste sentido, analisar as contribuições das metodologias ativas na 

formação acadêmica faz-se necessário, não somente pela busca de novas opções 

de ensino, mas por capacitar a percepção de outros fatores extraclasse que 

produzem forças determinantes tanto na execução destas metodologias quanto nas 

razões pelas quais certas metodologias somente podem ser oferecidas a 

determinado público, tendo em vista fatores coercitivos ligados a princípios político-

econômicos e/ou ideológicos.  

 

_______________  
 
2 Definidas como, [...] “estratégias de ensino centradas na participação efetiva dos estudantes na 

construção do processo de aprendizagem, de forma flexível, interligada e híbrida”. (MORAN, 2018, 
p. 03). 
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METODOLOGIAS ATIVAS NO ENSINO SUPERIOR: O DESAFIO DA 
RESPONSABILIZAÇÃO 

O distanciamento da aplicabilidade entre o conhecimento aprendido em uma 

instituição educacional com as habilidades que a realidade exige do acadêmico em 

sua vida profissional impulsionou a aplicação imediata por mudanças de paradigma3 

na forma de interagir no ambiente de aprendizagem por meio das metodologias 

ativas. 

As metodologias ativas atuam como mecanismos de ensino que propõem ao 

estudante uma participação atuante na construção do conhecimento superando a 

identidade passiva do ensino tradicional.  

O desenvolvimento tecnológico produzido pela sociedade influencia 

diretamente a aplicabilidade deste conceito, uma vez que são responsáveis diretos 

pelos processos sociais, econômicos, políticos e culturais, estabelecendo um 

processo ou ensino híbrido4 na relação “professor-estudantes-recursos digitais”, uma 

vez que a tecnologia está presente em grande parte da sociedade. 

Pensar em metodologias ativas é focar em uma prática voltada ao 

desenvolvimento autônomo a fim de responsabilizar, também, o estudante a fim de 

posicioná-lo como protagonista com o intuito de encontrar lógica em tudo o que se 

aprende. 

Diversos são os teóricos que, no transcorrer dos anos, discorreram sobre a 

importância das “metodologias ativas” ou metodologias mais integradoras, ungindo 

estudantes no seu papel de indivíduo histórico capaz de produzir mudanças numa 

determinada sociedade, tais como Freire (2013), Giroux (1999) e Meire (2006). 

Tais autores sobrelevam a importância das maneiras pelas quais ocorre esta 

aproximação entre professores e estudantes, levando em conta não somente fatores 

endógenos inerentes a estudantes e professores, mas, principalmente, sobre outras 

_______________  
 
3 Definimos o termo “paradigma”, na acepção oferecida por Kuhn, representando, [...] “as relações 

científicas universalmente reconhecidas que, durante algum tempo, fornecem problemas e soluções 
modelares para uma comunidade de praticantes de uma ciência”. (KUHN, 2017, p. 53). 

4 Entendido como uma “nova” metodologia de ensino, [...] “destaca a flexibilidade, a mistura e 
compartilhamento de espaços, tempos, atividades, materiais, técnicas e tecnologias que compõem 
esse processo ativo. Híbrido, hoje, tem uma mediação tecnológica forte: físico-digital, móvel, 
ubíquo, realidade física e aumentada, que trazem inúmeras possibilidades de combinações, 
arranjos, itinerários, atividades. (BACICH; MORAN, 2018, p. 03). 
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circunstâncias exógenas que, por vezes, modificam comportamentos, tornando-os 

repetitivos ao longo dos anos, cristalizando percepções equívocas. 

Causando uma opacidade teórica sobre discursos educacionais e que, de 

certa forma, cria um círculo vicioso no qual, em termos de políticas públicas, deixam 

muito a desejar no seu comprometimento de formar cidadão libertos e emancipados, 

capazes de uma participação política completa e podendo, por consequência, 

executar, em termos de trabalho, as escolhas que melhor lhe aprouverem 

independentemente de fatores financeiros. 

 
OS DISTANCIAMENTOS ENTRE A TEORIA E A PRÁTICA  

 

Em termos educacionais, não podemos nos dar ao luxo de semiologizar tudo 

aquilo que permeia o campo educacional. Simbolicamente, geralmente, os discursos 

educacionais são muito mais “propagandísticos” do que as suas práticas em si.  

Visto que se tornaria nada mais que um sonho romantizado de uma 

estratégia aparentemente simples, mas desafiadora, o singelo fato de 

implementarmos diversas metodologias ativas em escolas e universidades tendo em 

vista o extenso lastro de características históricas que deram forma, e ajudaram a 

criar e manter o sistema educacional brasileiro tal qual o conhecemos atualmente.  

 A corrida emergencial das Universidades para que o ensino ofertado 

acompanhe tal modelo famoso internacionalmente instigou professores e 

acadêmicos para conhecer e se ambientar com as estratégias a fim de implementar 

com eficiência a prática no cotidiano acadêmico. 

Técnicas como a aprendizagem baseada em projetos (PBL), estudos de 

caso, salas de aula invertida e aprendizagem por pares (PI) apresentam-se como 

ferramentas de aproximações e inclusão dos estudantes nos processos 

educacionais tornando-os seres “ativos”, diferentemente de apenas resignarem-se a 

seres depositários, ou máquinas repetitivas. Tudo isto em sincronia com as novas 

tecnologias digitais que ganham espaços maiores em ambientes educacionais. 

Tratando-se das universidades, professores destas instituições receberam 

formações pedagógicas sobre o assunto e os estudantes tiveram modificações na 

organização do ambiente de estudo, na grade curricular e, até mesmo, no sistema 

de avaliação.  
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Como participante ativo deste período de transições, é notável que não há, 

ainda, uma integração das práticas das metodologias ativas. Este fato decorre de 

um problema que está além, pois trata-se da decepção dos professores com os 

resultados obtidos e “desentusiasmo” acadêmico. A sociedade pressiona que as 

Universidades sejam formadoras avançadas, no entanto, essas mesmas Instituições 

recebem estudantes provenientes de uma formação educacional que em grande 

parte é oriunda de uma prática tradicional. 

O método tradicional de ensino ou entendido como ensino bancário em que 

“[...] o ‘saber’ é uma doação dos que se julgam sábios aos que julgam nada saber” 

(FREIRE, 2013, p. 83), mesmo com a presença dos recursos digitais, tende-se a 

tornar o estudante um ser dependente do professor. Isso percorre toda a Educação 

Básica desde o ensino infantil ao ensino médio. Segundo Meirieu (2016, p. 19): 

[...] o professor deve possibilitar a cada aluno confrontar-se com um 
saber que ultrapassa e, ao mesmo tempo, fornece-lhe a ajuda 
necessária para se aproximar dele; e deve solicitar o 
comprometimento da pessoa e, simultaneamente, colocar à sua 
disposição os recursos sem os quais não poderá ter êxito em suas 
aprendizagens.  

 

Tais recursos sejam físicos sejam teóricos e suas demandas encontram-se 

intimamente ligadas à ideia de que tipo de cidadão intenta-se “formar” por assim 

dizer ao final do processo educacional, desde os anos primeiros até os 

universitários.  

O ensino híbrido ainda propõe que professores gravem vídeos sobre os 

assuntos a fim de que o estudante possa assistir previamente e, no ambiente de 

estudos, com os colegas, resolver problemas utilizando o conhecimento já adquirido 

previamente, a fim de otimizar suas potencialidades na prática. Todavia, observa-se, 

neste momento, que estudantes não estão acostumados com a responsabilização 

que as metodologias ativas proporcionam devido à comodidade de suas trajetórias.  

Ações como a leitura prévia de um texto para a próxima aula a fim de se 

preparar para conversar com o professor e os colegas sobre o assunto a fim de 
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aproveitar melhor o seu tempo e sua prática, a chamada educação dialógica5, não 

atinge o completo objetivo, por diversos motivos pessoas de cada acadêmico. 

Posto isso, observando a atual conjuntura educacional; educadores, 

professores e comunidade “[...] devem não só ouvir as vozes desses alunos que têm 

sido tradicionalmente silenciadas, como devem levar a sério o que todos os alunos 

dizem, engajando as implicações do seu discurso em termos históricos e relacionais 

maios amplos” (GIROUX, 1999, p. 45). 

A rotina entre trabalho e estudos também impossibilita tal disposição, mas é 

percebível que, mesmo tendo o tempo para estudar, os estudantes ainda têm 

dificuldade para ler ou não estão dispostos. Também há uma falta de atração pelo 

seu próprio processo formativo, que o impede de ter interesse para buscar 

informações sobre o seu conhecimento de interesse previamente transmitindo certa 

indiferença, sobretudo aos professores. 

Outra proposta que se encontra alinhada às ideias das metodologias ativas 

nos remete ao fato de que surge a busca por um “projeto de vida”. Neste 

entendimento: “As instituições mais inovadoras desenham uma política clara de 

personalização da aprendizagem em torno do projeto de vida do aluno”. (BACICH; 

MORAN, 2018, p. 06). 

Tal suposição, alinhada às novas diretrizes encontradas na BNCC6, propõe 

que, logo nos anos iniciais de seu processo educacional, os estudantes 

“direcionam”, por meio de roteiros previamente estruturados, o seu “caminhar” 

estudantil, desenvolvendo, ao longo deste processo, as habilidades e competências 

necessárias para obterem “sucesso” na vida. Entretanto, muitos fatores devem ser 

levados em conta sobre as realidades dos estudantes, como questões financeiras, 

sociais, ofertas de vagas, continuidade ou não nas instituições educacionais e 

questões de trabalho. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

_______________  
 
5 Educação Dialógica, ou uma educação libertadora, posto que; “Ninguém educa ninguém, ninguém 
educa a si mesmo, os homens se educam entre si, mediatizados pelo mundo”. (FREIRE, 2013, p. 95). 
6 BRASIL. Ministério da Educação. Base nacional comum curricular. (BNCC). Brasília - DF: MEC, 
2017. Disponível em: 
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf. Acesso 
em: 12/07/2020. 
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Por fim, o que se percebe é que professores tentam se adequar cada qual a 

sua realidade, mas tal esforço parece não atingir os objetivos plenos como 

gostariam, isso também causa certa desmotivação. Este problema não terá sua 

solução imediata. Pelo que se vê, serão necessários alguns anos de experiências, 

práticas dos professores e vivência dos estudantes neste modelo de ensino para 

uma correção e adequação do processo.  

É natural que, na relação ensino-aprendizagem, haja uma diferença de 

gerações, e isso implica que os professores tenham que se esforçar mais para 

entender e conhecer os estudantes; bem como, suas habilidades.  

No entanto, a convivência atual enfrenta o desafio de propor um método 

inovador para pessoas que têm suas raízes educacionais em um modelo 

considerado inadequado para a atual sociedade tecnológica e inovadora. A 

criticidade do assunto se impõe a pouca ou fraquíssima discussão da urgência de 

formação e prática das metodologias ativas no Ensino Básico, uma vez que as 

Universidades recebem estes estudantes, sendo importante que este discurso 

ultrapasse os muros acadêmicos. 

Algumas instituições de Ensino Básico utilizam a prática das metodologias 

ativas como diferencial de Ensino, sendo uma tática de concorrência de mercado, 

como o caso das Escolas Privadas. Este aspecto precisa ir para além, pois é 

comprovado que as estratégias otimizam a aprendizagem e são capazes de tornar 

os indivíduos seres mais criativos, sendo também um direito dos estudantes das 

Escolas Públicas. Quando as ações não são suficientes para gerar soluções aos 

problemas presentes, é preciso questionar a verdadeira causa da ineficácia das 

práticas antigas, pois, em cada contexto histórico, fracassos e anomalias 

fundamentam inovações. 

As metodologias ativas propõem a correspondência dos apelos dos “novos 

tempos”. Assim, o que se destaca são os princípios valorativos da construção 

autônoma do conhecimento para o indivíduo. Todavia, abranger esta causa apenas 

na Universidade é um remédio ineficaz para sanar uma enfermidade de anos 

caracterizada pela não responsabilização do estudante no seu processo de 

construção do conhecimento.  
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